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EMENTA

Distribuição de freqüência. Medidas de tendência central e de dispersão. Curva de

distribuição normal. Noções de probabilidade. Testes de significância para médias e

proporções. Correlação e regressão linear simples. Medidas de morbimortalidade.

Padronização direta e indireta.

OBJETIVO

Esta disciplina tem como objetivo oferecer os fundamentos da estatística aplicada às

ciências da saúde, a fim de capacitar os alunos a organizar, analisar e tirar conclusões da

associação de dados de uma determinada população.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Distribuição de Frequência

1.1. Frequência (dados qualitativos)

1.1.1. Variável qualitativa

1.1.1. Representação gráfica (diagramas de barra e de torta)

1.2. Frequência (dados quantitativos)

1.2.1. Variável quantitativa (discreta/contínua)

1.2.2. Construção de intervalos
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1.2.3. Representação gráfica (histograma e polígono de frequência)

2. Medidas de Posição e Variabilidade

2.1. Medidas de posição

2.1.1. Média, mediana, moda

2.1.2. Média aritmética ponderada

2.2. Medidas de variabilidade

2.2.1. Amplitude

2.2.2. Variância

2.2.3. Desvio padrão

2.2.4. Coeficiente de variação

3. Curva de Distribuição Normal

4. Noções básicas de amostragem e intervalo de confiança para médias
4.1. Amostragem

4.1.1. Vantagens e desvantagens da amostragem

4.1.2. Amostra probabilística

4.2. Distribuição de médias amostrais

4.2.1. Influência do desvio padrão e do tamanho da amostra

4.2.2. Erro padrão

4.2.3. Intervalo de confiança (usando distribuição normal e distribuição de t)

5. Teste de significância para médias

5.1. Teste t - amostra única

5.2. Teste t - pareado

6. Teste de significância para médias

6.1. Teste z - amostra única

7. Teste de significância e intervalo de confiança da diferença entre duas médias
(Amostras independentes)
7.1. Diferença entre duas médias - amostras grandes

7.2. Diferença entre duas médias - amostras pequenas

8. Correlação e regressão linear

9. Noções de probabilidade. Testes de significância e intervalo de confiança para
proporções

9.1. Probabilidade - regra multiplicativa e aditiva

9.2. Distribuição binomial

9.2.1. Características
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9.2.2. Aproximação normal da distribuição binomial

9.3. Testes de significância e intervalo de confiança (usando a distribuição
normal)

9.3.1. Teste z - amostra única

9.3.2. Intervalo de confiança - amostra única

9.3.3. Diferença entre duas proporções

9.3.4. Intervalo de confiança da diferença entre duas proporções

10. Comparação de frequências: qui-quadrado

11. Medidas de morbidade e mortalidade

12. Padronização direta

13. Padronização indireta

METODOLOGIA

O curso constará da exposição teórica dos assuntos, seguida da realização de exercícios

e da discussão em grupo.

AVALIAÇÃO

1 - Progressiva, ao longo do curso, dos exercícios realizados após a exposição do

assunto em questão.

2 - Final, quando o aluno aplicará sob forma de exercícios os conhecimentos globais

adquiridos durante o curso.
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